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 RESUMO: A água é  um bem natural de extrema importância para a vida no planeta Terra. 
Contudo, em função das ações humanas que contaminam e poluem o ambiente, esse bem 
encontra-se ameaçado. Diante desse cenário, resulta evidente a necessidade de incluir as 
abordagens pedagógicas sobre a água nas escolas. Nesse sentido, o objetivo deste artigo 
consiste em: analisar as potencialidades pedagógicas da cartilha didática “Água: essencial 
à vida, interdisciplinar por natureza”, no que diz respeito às competências previstas na 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Entre os resultados mais signifi cativos dessa 
análise, o artigo evidencia os elementos que proporcionam o desenvolvimento de cinquenta 
e três habilidades diretas que são acionadas na cartilha, as quais estão agrupadas nas 
dez competências sinalizadas na BNCC. Essas competências e habilidades identifi cadas 
denotam que a cartilha pode ser um importante material didático a ser utilizado, dentro e 
fora das escolas, na abordagem da água.

Palavras-chave: Água. Cartilha didática. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

ABSTRACT: Water is an extremely important natural resource for life on planet Earth. 
However, due to human actions that contaminate and pollute the environment, this asset 
is threatened. Given this scenario, the need to include pedagogical approaches to water in 
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schools is evident. In this sense, the objective of this article is to: analyze the pedagogical 
potential of the didactic booklet “Water: essential to life, interdisciplinary by nature”, 
with regard to the competencies provided for in the National Curricular Common Base 
(BNCC). Among the most signifi cant results of this analysis, the article highlights the 
elements that provide the development of fi fty-three direct skills that are activated in 
the booklet, which are grouped in the ten competencies indicated in the BNCC. These 
competencies and skills identifi ed denote that the booklet can be an important teaching 
material to be used, inside and outside schools, in approaching water.

Keywords: Water. Didactic booklet. National Curricular Common Base (BNCC).

RESUMEN: El agua es un bien natural sumamente importante para la vida en el planeta 
Tierra. Sin embargo, debido a las acciones humanas que contaminan el medio ambiente, 
este bien se encuentra amenazado. Ante este escenario, se hace evidente la necesidad de 
incluir enfoques pedagógicos sobre el agua en las escuelas. En ese sentido, el objetivo de 
este artículo es: analizar el potencial pedagógico de la cartilla didáctica “Agua: esencial 
para la vida, interdisciplinar por naturaleza”, en relación a las competencias previstas en 
la Base Común Curricular Nacional (BNCC). Entre los resultados más signifi cativos de 
este análisis, el artículo destaca los elementos que propician el desarrollo de cincuenta 
y tres habilidades directas que están presentes en la cartilla, las cuales se agrupan en las 
diez competencias señaladas en la BNCC. Estas competencias y habilidades identifi cadas 
denotan que la cartilla puede ser un material didáctico importante para ser utilizado, 
dentro y fuera de las escuelas, en el abordaje del agua.

Palabras clave: Agua. Cartilla didáctica. Base Común Curricular Nacional (BNCC).

INTRODUÇÃO 

Cerca de 71% do planeta Terra é coberto por água (GRASSI, 2001; GÓMEZ-GÓMES, 
DANGLOT-BANCK; VEJA-FRANCO, 2010; SOUZA; AMBROGI, 2019). Esse bem 
natural é indispensável à vida dos seres vivos e ao funcionamento do planeta. Embora 
presente no planeta Terra em grandes percentuais, sua distribuição se dá de forma bastante 
irregular, uma vez que “o maior volume é de água salgada e somente 2,5% são de água 
doce”, própria para o consumo (SOUZA; AMBROGI, 2019, p. 3). Contudo “dos 2,5% de 
água doce, a maior parte (69%) é de difícil acesso, pois está concentrada nas geleiras, 30% 
são águas subterrâneas (armazenadas em aquíferos) e 1% encontra-se nos rios” (BRASIL, 
2020). Esses dados evidenciam que a quantidade de água disponível para o consumo é 
limitada, o que demanda processos educativos das formas de cuidado e proteção. 

As possibilidades educativas de cuidado e proteção da água são imprescindíveis 
nas escolas e fora delas, uma vez que o funcionamento das sociedades e dos ecossistemas 
depende desse bem natural para sua manutenção (SOUZA; AMBROGI, 2019). O Brasil 
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confi gura-se como um dos países com maior reserva de água no cenário mundial, 
concentrando cerca de 12% da água doce do planeta e 200 mil microbacias distribuídas 
em 12 regiões hidrográfi cas (BRAGA et al., 2008; SOUZA; AMBROGI, 2019). Diante 
de um cenário aparentemente tão rico e abundante, Bacci e Pataca (2008) ressaltam que o 
país enfrenta problemas de escassez hídrica, uma vez que a água, no decorrer do tempo, 
passou a ser vista como recurso hídrico e não mais como um bem natural. Essa concepção 
de água, enquanto recurso, tem provocado um esgotamento desse precioso bem, em função 
das seguintes situações: distribuição irregular, poluição, mau uso e/ou uso indiscriminado 
na agricultura e indústria, aumento da população, desmatamento, mudanças climáticas, 
problemas na gestão dos recursos hídricos, entre outros. Esses fatores colaboram com 
uma oferta, cada vez menor, de água potável. 

Todas as situações elencadas anteriormente fazem com que o Brasil, mesmo 
com grandes reservas, esteja vivenciando uma grave crise hídrica (VERIATO et al., 
2015; SILVA, 2018). Diante dessa realidade, a proposta desse artigo consiste em: 
analisar as potencialidades pedagógicas da cartilha didática “Água: essencial à vida, 
interdisciplinar por natureza”4 (LANES; MIRANDA; ANDRADE, 2021), no que diz 
respeito às competências previstas na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O 
propósito da pesquisa que originou esse texto tem como ponto de partida as conclusões 
do estudo Education at a Glance (2020), realizado pela Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), as quais destacam que os investimentos expressivos 
na educação brasileira, de fato, não se refl etem diretamente na realidade dos estudantes 
(OECD, 2020). Esse estudo, posterior e contemporâneo a outras pesquisas, indica que 
existe um cenário muito forte de precarização das escolas públicas e, consequentemente, 
grande carência de recursos e materiais didáticos que possam auxiliar aos professores e 
alunos (NICOLA; PANIZ, 2016; PARO, 2017; ANDRADE; RODRIGUES, 2020).

A carência de recursos e materiais didáticos nas escolas é uma questão também 
estudada no campo da Educação Ambiental (ANDRADE; FERNANDES, 2022). 
Conforme sinalizou Dias (2018, p. 8), “um dos grandes desafi os enfrentados por 
professores da Educação Básica é a falta de material didático sobre questões ambientais 
para serem utilizados no dia a dia escolar”. No contexto de carência materiais didáticos 
voltados à Educação Ambiental e à abordagem da água, a possibilidade de analisar as 
potencialidades pedagógicas de um material específi co, sobre ambas as temáticas, levou-
nos à cartilha de Educação Ambiental “Água: essencial à vida, interdisciplinar por 
natureza”. A pertinência dessa análise ganha outros signifi cados se considerarmos que, no 
século passado, o uso de cartilhas se tornou o instrumento pedagógico de maior utilização 
nas escolas primárias brasileiras (COLLARES, 2015). 

No decorrer da história sobre o uso das cartilhas, é possível encontrar narrativas que 
indicam que a sua aplicação está fortemente marcada como ferramenta pedagógica. Na 
concepção de Lepick, Cunha e Moraes (2018), nas décadas passadas – antes da massifi cação 
das tecnologias – os professores e profi ssionais da educação deram grande importância aos 
materiais pedagógicos e condicionaram o sucesso escolar ao seu uso. Nesse contexto, a 
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cartilha se tornou material de referência e ferramenta crucial no processo de alfabetização, 
chegando a ser considerada elemento que “garantiria a concretização do aprendizado 
da leitura e da escrita” (LEPICK; CUNHA; MORAES, 2018, p. 194). Sobre esse tema, 
Amâncio (2002, p. 14) enfatiza que “a cartilha é um recurso didático que foi incorporado 
ao processo de ensino da leitura e da escrita como algo natural”. Nas palavras de outros 
pesquisadores, chegando a se constituir em objetos culturais (ROCHA; SOMOZA, 2012).

Ao longo de anos, as cartilhas de alfabetização e seus métodos de ensino foram, 
gradativamente, substituídos (PERES; VAHL; THIE, 2016; LEPICK; CUNHA; MORAES, 
2018). O processo de alfabetização passou por mudanças estruturais profundas, uma vez 
que novos estudos, métodos e pensamentos trouxeram outras visões e perspectivas acerca 
do tema, o que balizou novas metodologias consideradas mais adequadas aos diferentes 
níveis de escolaridade (PERES; VAHL; THIE, 2016; VIEIRA, 2017; LEPICK; CUNHA; 
MORAES, 2018). Entretanto, da mesma forma que a cartilha no processo de alfabetização 
escolar perdeu espaço, cresceu o uso de variadas formas de cartilhas de cunho pedagógico 
com a fi nalidade de informar sobre determinado assunto nas diversas áreas e segmentos. 
De acordo com Marteis, Makowski e Santos (2011, p. 1), “as cartilhas são instrumentos 
utilizados para informar a população, geralmente em campanhas publicitárias, e muitas 
vezes utilizando textos didáticos e informativos”. 

A possibilidade de tratar questões técnicas de maneira simples e divertida é outra 
vantagem apresentada pelas cartilhas. Nesse sentido, Dias (2018, p. 10) reconhece que “o 
uso do lúdico pode ser dito como um aliado para o ensino, pois tem o poder de despertar 
a atenção das crianças e com isso colaborar no processo de construção do conhecimento”. 
Ademais, a cartilha temática mostra- se como uma forma viável de recurso a ser utilizado, 
sobretudo porque, como sinalizou Caimi (2017, p. 49), muitos dos livros didáticos que 
estão disponíveis ao uso nas escolas apresentam linguagem pouco atraente ao universo 
infanto-juvenil; ou seja, “a linguagem empregada nos livros é demasiadamente acadêmica 
e complexa, distante das condições dos alunos”.

O uso de diferentes métodos e materiais didáticos, principalmente na abordagem 
da Educação Ambiental e da água, corrobora na atratividade e podem se tornar úteis 
e colaborativos nas aulas para que a aprendizagem de novos conhecimentos aconteça 
(DIAS, 2018). Outro aspecto a se observar é que alguns temas ambientais fundamentais, 
básicos e necessários são muitas vezes negligenciados nos livros didáticos (ANDRADE; 
FERNANDES, 2022). Além disso, em alguns casos, os temas são abordados de forma 
superfi cial ou simplesmente são ignorados, criando no corpo discente a falsa impressão 
de tratar-se de algo menor ou sem importância (MARPICA; LOGAREZZI, 2010; 
GRETER; UHMANN, 2014; SILVA, 2021). Tais questões podem desvincular, mesmo 
que implicitamente, a compreensão dos problemas ambientais atuais e, por conseguinte, 
infl uenciar negativamente na tomada de atitudes. 
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METODOLOGIA

A produção de materiais e de ferramentas pedagógicas que possam contribuir no 
processo de ensino-aprendizagem é tarefa fundamental, não apenas, no cotidiano das 
escolas. Por essa razão, buscamos analisar as contribuições educativas de um material 
didático específi co – a cartilha “Água: essencial à vida, interdisciplinar por natureza”– 
que coloca em destaque a questão hídrica em diferentes perspectivas. A importância dessa 
proposta de pesquisa se concretiza no reconhecimento de que as cartilhas assumiram um 
novo signifi cado no cenário educativo atual. De acordo com Barbosa, Alonso e Viana 
(2004), as cartilhas de cunho temático vêm ganhando cada vez mais espaço e destaque 
como recurso pedagógico, tendo um novo papel no universo escolar. Principalmente no 
âmbito educativo, as cartilhas constituem-se em “materiais informativos e educativos 
sobre os mais diversos assuntos” (GIORDANI, 2020, p. 7). 

Do ponto de vista de Giordani (2020, p. 4), “entende-se cartilha como um material 
que expõe de forma leve e dinâmica um conteúdo”. Ela deve apresentar texto, imagens 
e/ou ilustrações coloridas. Além disso, pode conter jogos, passatempos, tirinhas, entre 
outros”. A pesquisa de Costa (2014) indica que as cartilhas podem servir como veículos 
facilitadores de acesso à informação e, assim, estreitadoras de caminhos na comunicação 
entre estudantes e os conhecimentos, já que as mesmas são revestidas de caráter mais 
proximal e dialógico com o seu público-alvo. Nas cartilhas, esse diálogo precisa ser 
amplo e profícuo, de modo a priorizar a objetividade e as especifi cidades das questões 
trabalhadas (GIORDANI, 2020, p. 4). 

Dada a importância pedagógica atribuída pela literatura às cartilhas de cunho temático, 
consideramos relevante a proposição desta pesquisa que estuda um material didático em 
especial e suas potencialidades na difusão de informações sobre os problemas ambientais 
atuais e, em especial, sobre a temática da água. A associação desses dois temas de pesquisa 
– cartilha e água – se situa em um contexto que reconhece a relevância local e global de 
fortalecimento das práticas de Educação Ambiental, diante de uma crise hídrica que se instalou 
em vários territórios no Brasil e em outras partes do planeta. Não por acaso, Silva (2018, p. 
14) alertou que a “crise hídrica mundial que compromete a oferta de água, para a manutenção 
das atividades humanas tem sido cada vez mais intensa”. Portanto, essa problemática precisa 
ser debatida em vários espaços da sociedade, o que inclui as escolas, já que “é indiscutível a 
importância da água para vida no planeta” (VERIATO et al., 2015, p.17-18). 

Ao levarmos em consideração os pontos apresentados pela literatura que estuda 
as temáticas água e cartilha didática, na construção metodológica desta pesquisa, 
estabelecemos a abordagem da pesquisa qualitativa, com enfoque na análise documental. 
Nossa opção pela pesquisa qualitativa tem como ponto de partida a ideia de que a 
mesma “trabalha com o universo de signifi cados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos 
fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis” (MINAYO, 
2001, p. 14). Em outras palavras, a pesquisa qualitativa busca munir-se de elementos para 
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tentar explicar fenômenos dentro de seus contextos, entre esses elementos encontram-se 
as diferentes fontes documentais.

A compreensão de análise documental que orientou a pesquisa tem como base a ideia 
de que “a pesquisa documental compreende o levantamento de documentos que ainda não 
foram utilizados como base de uma pesquisa” (LARA; MOLINA, 2011, p. 166). Logo, 
as fontes documentais são compreendidas como todo tipo de material documental que 
forneça informações necessárias para o estudo ou investigação sobre uma determinada 
temática (NUNES, 2005). Tomando esses argumentos como premissas, a pesquisa 
estabeleceu como fontes documentais a cartilha “Água: essencial à vida, interdisciplinar 
por natureza”, associando-a às competências educativas sinalizadas na Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). No âmbito dos marcos normativos da educação brasileira:

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter 
normativo que defi ne o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens 
essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e 
modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham assegurados seus 
direitos de aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2018, p. 7).

A proposta de análise da cartilha, associada às competências previstas na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), tem como fi nalidade compreender as potencialidades 
educativas desse recurso didático. Pois, a BNCC está em conformidade com o Plano 
Nacional de Educação (PNE), com as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei 
no 9.394/1996) (BRASIL, 1996) e com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 
Básica (DCN) (BRASIL, 2018), entre outros documentos ofi ciais que orientam e organizam 
os componentes educativos. Desse modo, a proposta de análise pensada a partir da BNCC 
pode ajudar a elucidar as potencialidades e as fragilidades desse material didático. Por essa 
razão, na construção metodológica da proposta de análise, estabelecemos como categoria 
macro: a Estrutura didática da Cartilha. Essa categoria sinaliza a forma de organização da 
cartilha, revelando, portanto, outras categorias mais específi cas, tais como: 
o As dimensões temáticas: refere-se às dimensões mais amplas que servem de “guarda-
chuva” para abrigar os tópicos que dialogam de forma mais direta e, portanto, indicam as 
afi liações desses tópicos aos diferentes campos científi cos. 
o Tópicos abordados: diz respeito aos títulos dos assuntos que orientam o índice da cartilha. 
o Os objetivos elencados: estão relacionados à proposta pedagógica que a cartilha se 
propõe, estabelecendo objetivos educativos e formativos.
o As competências previstas na BNCC: faz relação às competências – gerais e específi cas 
– agrupadas em habilidades que estão voltadas à temática ambiental e, especialmente, à 
abordagem da água.
o Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) acionados: traduz as preocupações 
dos organismos internacionais sobre um conjunto de aspectos econômicos, sociais e 
ambientais. Essas preocupações contemplam, também, a temática da água que está 
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incluída na Agenda 2030 – uma agenda de trabalho com 17 ODS acordados pelos países 
signatários da ONU, em um compromisso multilateral e voluntário, para alcançar um 
desenvolvimento sustentável em favor da humanidade. 

As cinco categorias analíticas apresentadas contemplam um conjunto amplo de 
possibilidades de análises da cartilha temática “Água: essencial à vida, interdisciplinar 
por natureza”. Contudo, nesse artigo, apresentaremos os resultados relacionados à 
categoria que prioriza as competências previstas na BNCC. A construção dessa categoria 
de análise foi pautada no entendimento que a competência é defi nida por meio da 
“mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 
cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 
vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (BRASIL, 2018, 
p. 8). Entre essas demandas complexas encontram-se os desafi os ambientais atuais; ou 
seja, um conjunto de problemáticas emergenciais que ameaçam as condições ambientais 
necessárias à vida humana e de outras espécies. 

Para além dos desafi os ambientais atuais – inseridos na pauta das demandas complexas 
– a BNCC destaca que ao longo da Educação Básica, os estudantes devem desenvolver dez 
competências gerais, essenciais ao seu processo de ensino e aprendizagem para uma formação 
humana integral, sendo elas: conhecimento; pensamento científi co, crítico e criativo; repertório 
cultural; cultura digital; trabalho e projeto de vida; argumentação; autoconhecimento e 
autocuidado; empatia e cooperação; responsabilidade e cidadania (BRASIL, 2018). O 
desenvolvimento dessas competências está diretamente relacionado à formação de professores, 
à organização e composição curricular e aos materiais didáticos que orientam os percursos 
formativos de estudantes, o que inclui os livros e as cartilhas didáticas. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O debate científi co sobre questões relacionadas à água tem ganhado cada vez 
mais notoriedade no cenário mundial, dado que “apesar de imensuráveis, os impactos 
socioambientais e econômicos da crise da água já emergiram ao mesmo tempo em que 
os confl itos pelo seu uso estão cada vez mais acirrados” (JACOBI; CIBIM; LEÃO, 2015, 
p. 37). À medida que a crise hídrica se intensifi ca, crescem as pressões pela tomada 
de medidas educativas, dentre outras, capazes de mitigar os efeitos dessa crise. Nesse 
cenário, o papel da educação consiste, em outros aspectos, em ampliar o nível de 
informação sobre a água nas escolas e fora delas, por meio de abordagens educativas e de 
materiais didáticos. Isso direcionou o objetivo desta pesquisa na construção de um estudo 
sobre cartilha temática “Água: essencial à vida, interdisciplinar por natureza”. A proposta 
dos pontos elencados neste estudo pode ser visualizada no Quadro 1. Posteriormente, 
especifi caremos as análises voltadas às competências previstas na BNCC que são 
contempladas nesse recurso didático.
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Quadro 1. Estrutura didática da cartilha.

PÚBLICO ALVO: ENSINO FUNDAMENTAL ANOS FINAIS

Dimensões Tópicos / Temas Objetivos BNCC - Competências Gerais 17 ODS

Água como 

bem natural 

• A água no planeta terra

• A água como fonte de energia

• Bacias hidrográfi cas brasileiras

• Ciclo hidrológico

• Estados físicos da água

• Composição química da água

• Para saber um pouco mais

• Atividades

• Proporcionar a compreensão 

da água como patrimônio 

natural do planeta que garante 

a existência e o equilíbrio da 

biosfera a fi m de reconhecer a 

necessidade de conservá-la e 

preservá-la para manutenção 

da vida.

• Exercitar a curiosidade 

intelectual e recorrer à 

abordagem própria das 

ciências, incluindo a 

investigação, a refl exão, a 

análise crítica, a imaginação e 

a criatividade, para investigar 

causas, elaborar e testar 

hipóteses, formular e resolver 

problemas e criar soluções 

(inclusive tecnológicas) com 

base nos conhecimentos das 

diferentes áreas.

• Valorizar e utilizar os 

conhecimentos historicamente 

construídos sobre o mundo 

físico, social, cultural e digital 

para entender e explicar 

a realidade, continuar 

aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade 

justa, democrática e inclusiva.

• Conhecer-se, apreciar-se e 

cuidar de sua saúde física e 

emocional, compreendendo-

se na diversidade humana e 

reconhecendo suas emoções e 

as dos outros, com autocrítica e 

capacidade para lidar com elas.

• Argumentar com base em 

fatos, dados e informações 

confi áveis, para formular, 

negociar e defender ideias, 

pontos de vista e decisões 

comuns que respeitem 

e promovam os direitos 

humanos, a consciência 

socioambiental e o consumo 

responsável em âmbito 

local, regional e global, 

com posicionamento ético 

em relação ao cuidado de 

si mesmo, dos outros e do 

planeta.

• ODS 6: Água 

Potável e 

Saneamento

• Assegurar a 

disponibilidade 

e a gestão 

sustentável 

da água e 

saneamento para 

todos

• 6.b - Apoiar 

e fortalecer a 

participação das 

comunidades 

locais, para 

melhorar a 

gestão da água e 

do saneamento.

Água 

em uma 

perspectiva 

histórica e 

cultural

• Declaração universal dos 

direitos da água

• A utilização da água ao longo 

da história

• O uso da água em diversos 

setores

• A água e o turismo

• A água e o sagrado

• O simbolismo da água nas 

religiões

• Água virtual

• Valor de água consumido por 

setor

• Água na arte

• Atividades

• Oportunizar a identifi cação 

da presença histórica da 

água no cotidiano de modo a 

garantir o reconhecimento de 

sua importância como recurso 

indispensável à vida no planeta 

nos mais diferentes usos e 

variados setores.

Água e 

saúde

• A água no corpo humano

• Funções da água no corpo 

humano

• A água como fonte medicinal

• Água e atividades físicas

• Doenças de veiculação hídrica

• Atividades

• Capacitar os alunos para 

reconhecerem a importância 

e a infl uência da água para o 

funcionamento adequado e 

equilibrado de todas as funções 

do corpo humano.

Água e 

educação

• A água e a sustentabilidade

• Água e educação

• Atividades

• Promover a conscientização 

sobre a escassez da água 

potável, sobre seu uso 

sustentável e a urgente 

necessidade de se buscar 

estratégias para amenizar e/

ou solucionar os problemas 

hídricos.

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados da pesquisa.
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A cartilha contém 52 páginas e aborda interesses locais do estado do Rio de Janeiro; 
mas, também, dialoga com outras realidades brasileiras e de outros países. Com a fi nalidade 
de ser um recurso didático a ser trabalhado também nas escolas, sob a ótica interdisciplinar da 
Educação Ambiental, a cartilha alinha o seu conteúdo às propostas educativas previstas em 
documentos ofi ciais, tais como: a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) e a Agenda 2030. Em nossas análises, identifi camos que 
a cartilha está estruturada em quatro dimensões temáticas que descrevem diferentes enfoques 
da água; ou seja, suas características, nuances, formas de uso, especifi cidades apresentadas, 
entre outras. Tais dimensões se subdividem em vinte e três tópicos, onde cada tópico apresenta 
um conteúdo relativo ao tema água dentro da conjuntura temática do grupo. 

A divisão do material em tópicos oportuniza ao leitor, se olharmos do ponto de vista 
das conclusões de Sabino (2016), uma melhor retenção da informação na memória em 
longo prazo, uma vez que converte informações complexas e longas em partes menores 
e, portanto, de mais fácil entendimento. Cabe ressaltar que, embora as quatro dimensões 
temáticas dialoguem entre si, a cartilha apresenta uma divisão para contemplar um 
enfoque maior sobre cada tópico, de acordo com o aspecto considerado na dimensão 
categórica. Outro aspecto relevante que merece destaque, consiste nas atividades que 
podem reforçar a aprendizagem dos estudantes e, também, proporcionar um espaço de 
discussão, análise e refl exão sobre as questões tratadas. Além disso, a cartilha propõe 
atividades que atribuem ao conteúdo a ludicidade e a leveza na abordagem do assunto. 
Na visão de Fialho (2007), a exploração desse aspecto lúdico na organização dos tópicos 
pode contribuir na elaboração de conceitos e na consolidação da aprendizagem.

A Cartilha e as habilidades previstas na BNCC 

A BNCC, na sua terceira e última versão para o Ensino Fundamental (2017) e para o 
Ensino Médio (2018), estabelece competências – gerais e específi cas – e habilidades a serem 
desenvolvidas ao longo da Educação Básica em todas as disciplinas (BRASIL, 2018). A sua 
implementação na Educação Básica contraria as críticas advindas do âmbito acadêmico, 
já que estas denunciam a grande presença de representantes do empresariado e, ao tempo, 
a pouca participação efetiva de educandos e educadores no seu processo de elaboração 
(SAVIANI, 2013; MACEDO, 2014). Mesmo assim, sob uma narrativa governista e com 
interesses do mercado e de organismos internacionais diversos, esse documento sinaliza o 
seu propósito de oferecer mais qualidade e trazer equidade para a Educação, por meio de 
competências e habilidades (BRANCO et al, 2019). Nessa nova conjuntura, apresenta-se um 
outro cenário que infl uencia a reformulação de currículos nas escolas de Educação Básica, 
pautado em conhecimentos e aprendizagens essenciais que serão previstas na BNCC. 

Com as novas indicações e propostas educativas nacionais, a BNCC fomenta e 
sugere alterações em campos diversos, tais como: formação de professores, avaliação e 
elaboração de conteúdos (BRANCO et al, 2019). No âmbito da elaboração de conteúdos, 
os materiais didáticos que pretendem fazer parte dos processos pedagógicos escolarizados 
também precisam incluir as dez competências gerais contempladas nesse documento. 
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Essas competências foram organizadas em habilidades que formam três grandes campos: 
construção de conhecimentos, desenvolvimento de habilidades e formação de atitudes e 
valores (BRASIL, 2018). Alguns desses campos, conforme descreveremos mais adiante, 
foram identifi cados na cartilha temática “Água: essencial à vida, interdisciplinar por 
natureza”. Essa identifi cação foi orientada pelos seguintes fragmentos da BNCC:

Cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta; [...] condições necessárias para 
a manutenção da vida no planeta; [...] como a sustentabilidade socioambiental, 
o ambiente; [...] na cooperação e na sustentabilidade”; e “bem-estar, relação 
com o meio ambiente. (BRASIL, 2018, p. 9, 329 467, 488)

Na visão de Silva (2018, p. 43), “a BNCC sugere um ensino que busque promover e 
incentivar uma convivência em maior sintonia com o ambiente, por meio de uso inteligente e 
responsável dos recursos naturais, para que estes se recomponham no presente e se mantenham 
no futuro”. Para além disso, esse documento enfatiza a necessidade de as escolas trabalharem 
os conteúdos complementares para atender as necessidades de estudantes em diferentes 
contextos (BRANCO et al, 2019). A BNCC agrupa um conjunto de preocupações pertinentes 
aos recursos didáticos, tais como: a) os recursos didáticos devem ser contextualizados, 
conectados e signifi cativos à realidade territorial e temporal dos estudantes; b) as estratégias 
didático-pedagógicas devem colocar em prática as situações e procedimentos diferenciados 
para motivar e engajar os alunos nas aprendizagens; c) as habilidades devem expressar, de 
forma efetiva, as aprendizagens essenciais que precisam ser asseguradas aos estudantes nos 
diferentes contextos escolares (BRASIL, 2018). Tais preocupações estão detalhadas, na 
BNCC, de acordo com um código alfanumérico das habilidades, representado na Figura 1.

Fonte: (BRASIL, 2018, p. 30).
Figura 1. Código alfanumérico das habilidades da BNCC.
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A estrutura apresentada pela BNCC, em relação às habilidades, foi determinante 
no processo de análise da cartilha didática “Água: essencial à vida, interdisciplinar por 
natureza”. A análise foi realizada com base nos seguintes processos: individualização das 
habilidades, diferenciação dos componentes curriculares e associação desses componentes 
aos anos do Ensino Fundamental. No processo de análise e organização dos dados realizamos 
agrupamentos, estabelecendo quatro dimensões temáticas, a saber: a) água como bem 
natural; b) água em uma perspectiva histórica e cultural; c) água e saúde; d) água e educação. 
Adotamos essa estratégia metodológica levando em consideração a proposta de Silva 
(2018), ao enfatizar a importância de ao desenvolver um produto educacional – neste caso a 
cartilha – é necessário que tal produto esteja em conformidade com os documentos ofi ciais 
que orientam as políticas educativas para, assim, produzir um melhor desenvolvimento da 
aprendizagem. As análises de cada uma dessas dimensões serão apresentadas a seguir. 

Água como bem natural 

A dimensão “água como bem natural” – enquanto categoria analítica – foi construída 
com base em 8 (oito) tópicos que, dentro do contexto abordado, procuram evidenciar 
os seguintes aspectos: água no planeta terra (p. 7); a água como fonte de energia (14); 
bacias hidrográfi cas brasileiras (p. 15); ciclo hidrológico (p. 16); estados físicos da 
água (p. 20); composição química da água (p. 21); para saber um pouco mais (p. 47); 
e, atividades (p. 08, 12, 17, 18, 22, 38 e 46). Esses tópicos, na referida cartilha, foram 
contextualizados e colocados em diálogo de forma interdisciplinar. Portanto, tais tópicos 
enfatizam várias questões, entre elas a disponibilidade hídrica do Brasil, destacando-o 
como grande reservatório mundial de água doce. Nesse sentido, a cartilha ressaltou, 
também, as variadas bacias hidrográfi cas brasileiras e os grandes aquíferos: Guarani e 
Alter do Chão – o maior do planeta. Os tópicos evocados e as suas habilidades previstas 
na BNCC podem ser observados nos Quadros 2 e 3. 
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Quadro 3. Habilidades previstas na BNCC presentes na Dimensão “Água como bem natural”.

BNCC - Habilidades
Componentes 

curriculares

Anos de 

escolaridade

(EF06CI01) Classifi car como homogênea ou heterogênea a mistura de dois ou mais materiais 

(água e sal, água e óleo, água e areia etc.). 
Ciências 6º

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à paisagem, à quantidade 

de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz solar, à temperatura etc., correlacionando essas 

características à fl ora e fauna específi cas.

Ciências 7º

(EF08CI01) Identifi car e classifi car diferentes fontes (renováveis e não renováveis) e tipos de 

energia utilizados em residências, comunidades ou cidades.
Ciências 8º

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia elétrica (termelétricas, hidrelétricas, 

eólicas etc.), suas semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, e como essa energia 

chega e é usada em sua cidade, comunidade, casa ou escola.

Ciências 8º

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas transformações 

com base no modelo de constituição submicroscópica.
Ciências 9º

(EF09CI03) Identifi car modelos que descrevem a estrutura da matéria (constituição do átomo e 

composição de moléculas simples) e reconhecer sua evolução histórica.
Ciências 9º

(EF06GE04) Descrever o ciclo da água, comparando o escoamento superfi cial no ambiente 

urbano e rural, reconhecendo os principais componentes da morfologia das bacias e das redes 

hidrográfi cas e a sua localização no modelado da superfície terrestre e da cobertura vegetal.

Geografi a 6º

(EF08GE22) Identifi car os principais recursos naturais dos países da América Latina, analisando 

seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a cooperação entre os 

países do Mercosul.

Geografi a 8º

(EF09GE15) Comparar e classifi car diferentes regiões do mundo com base em informações 

populacionais, econômicas e socioambientais representadas em mapas temáticos e com 

diferentes projeções cartográfi cas.  

Geografi a 9º

(EF09GE18) Identifi car e analisar as cadeias industriais e de inovação e as consequências dos 

usos de recursos naturais e das diferentes fontes de energia (tais como termoelétrica, hidrelétrica, 

eólica e nuclear) em diferentes países.

Geografi a 9º

(EF06MA31) Identifi car as variáveis e suas frequências e os elementos constitutivos (título, eixos, 

legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfi cos
Matemática 6º

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas sobre contextos 

ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre outros, apresentadas pela 

mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráfi cos e redigir textos escritos com o objetivo de 

sintetizar conclusões.

Matemática 6º

(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais: ortografi a, 

regências e concordâncias nominal e verbal, modos e tempos verbais, pontuação etc.

Língua 

Portuguesa
8º

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados da pesquisa. 
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A abordagem do tema da água, nas escolas, a partir das ferramentas político-
pedagógicas da Educação Ambiental, apresenta-se como um desafi o pela carência de 
materiais didáticos (FREITAS; MARIN, 2015; DIAS, 2016; MENESES; FONSECA; 
PEDREIRA, 2020; SANTOS; JUSTINA, 2020). Eis, pois, a importância de se trabalhar 
esse tema no Ensino Fundamental, proporcionando aos estudantes acesso à informação 
e ao conhecimento que possam levar aos processos de conscientização ambiental. 
Concordamos com Ananias e Marin (2014, p. 2775) que é preciso conhecer sobre o tema 
e sua realidade para poder atuar sobre ela, uma vez que “sem a problematização das 
questões ambientais no contexto escolar, e principalmente daquelas relativas à água, as 
modifi cações previstas para a vida dos indivíduos pode não acontecer de maneira efetiva 
e integrada”. Assim, a cartilha didática analisada desempenha um papel fundamental para 
ajudar na construção de uma nova consciência sobre a visão da água como bem natural. 

A cartilha analisada propõe que a escola e os recursos didáticos precisam olhar para 
a água não apenas como um conteúdo a ser tratado somente nas disciplinas de Geografi a e/
ou Ciências (FREITAS; MARIN, 2015). Essa cartilha indica que existe a possibilidade de 
os recursos didáticos apresentarem alternativas concretas para a ampliação e compreensão 
de que a água é um elemento integrador e unifi cador e, portanto, sua abordagem educativa 
precisa atender a ideia de totalidade e de interdisciplinaridade. Concordamos que os 
recursos didáticos podem promover um diálogo entre os campos dos saberes, em que cada 
componente curricular acolhe as contribuições dos outros (BRASIL, 2019). Nesse sentido, 
as competências previstas na BNCC, agrupadas em habilidades como mostra o Quadro 3, 
deixam um campo aberto de possibilidades para se trabalhar a temática da água em seus 
aspectos físicos para além de uma disciplina isolada ou uma série/ano de escolaridade.

De acordo com os dados apresentados no Quadro 2 e 3, a cartilha “Água: essencial à 
vida, interdisciplinar por natureza” pode se tornar uma importante ferramenta de Educação 
Ambiental. A referida cartilha se apresenta como uma proposta didática voltada à obtenção 
de melhores resultados educativos, com o propósito de auxiliar no processo de ensino 
aprendizagem, já que está embasada nos referenciais teóricos educacionais vigentes. 
Desse modo, é possível ressaltar que os tópicos tratados na dimensão “água como bem 
natural” contemplam 13 habilidades previstas na BNCC que podem ser desenvolvidas 
do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental nos componentes disciplinares de Ciências, 
Geografi a, Matemática e Língua Portuguesa. Esses dados revelam as potencialidades 
disciplinares e interdisciplinares desse material; bem como, a diversidade dos temas que 
a mesma contempla. 

Água em uma perspectiva histórica e cultural

Ao longo da história das civilizações, a água tem ganhado cada vez mais usos e 
fi nalidades, uma vez que passou a ser tratada como recurso hídrico, explorada das mais 
variadas formas, e não mais como um bem da humanidade (BACCI; PATACA, 2008). 
Diante de uma crescente urbanização e globalização, com expressivo aumento da população 
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mundial e suas demandas, a exploração da água tem crescido de forma exponencial nas 
últimas décadas. Entretanto, Bacci e Pataca (2008, p. 211) alertam que “passamos a usá-
la indiscriminadamente, encontrando sempre novos usos, sem avaliar as consequências 
ambientais em relação à quantidade e qualidade da água”. Por esse motivo, torna-se 
oportuno dialogar nas escolas e fora delas, por meio de recursos didáticos, com questões 
que mostrem a água dentro de uma perspectiva histórica e cultural, para que os estudantes 
possam compreender a necessidade dos devidos cuidados para com esse bem natural. 

A dimensão “Água em uma perspectiva histórica e cultural” reúne dez (10) tópicos, 
sendo eles: a Declaração Universal dos Direitos da Água (p. 06); a utilização da água ao 
longo da história (p. 09); o uso da água em diversos setores (p. 13); a água e o turismo (p. 
27); a água e o sagrado (p. 29); o simbolismo da água nas religiões (p. 30); água virtual 
(p. 32); valor de água consumido por setor (p. 33); água na arte (p. 35); e, atividades 
(p. 12, 34, 37 e 46). A premissa estabelecida para a agrupação desses tópicos tem como 
base o argumento de Bacci e Pataca (2008, p. 212), quando enfatizam que é “necessário 
compreender a relação homem-natureza ao longo do tempo [...] a água é um tema amplo e 
pode ser tratado a partir de diferentes enfoques”. Os tópicos contemplados e as habilidades 
previstas na BNCC, relacionadas à cartilha, podem ser observados nos Quadros 4 e 5. 
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Quadro 4. Dimensão: Água em uma perspectiva histórica e cultural.

Água em uma perspectiva histórica e cultural: imagem das páginas

Fonte: Elaborado pelos autores (Cartilha, p. 06, 09, 13, 27, 29, 30, 32, 33 e 35).
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Quadro 5. Habilidades previstas na BNCC presentes na Dimensão “Água em uma perspectiva histórica e cultural”.

BNCC - Habilidades
Componentes 

curriculares

Anos de 

escolaridade

(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas simples e propor soluções e invenções 

para a realização de tarefas mecânicas cotidianas.
Ciências 7º

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, tanto na vida cotidiana quanto no 

mundo do trabalho, decorrentes do desenvolvimento de novos materiais e tecnologias (como automação e 

informatização).

Ciências 7º

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do surgimento das cidades. Geografi a 6º

(EF06GE10) Explicar as diferentes formas de uso do solo (rotação de terras, terraceamento, aterros etc.) e de 

apropriação dos recursos hídricos (sistema de irrigação, tratamento e redes de distribuição), bem como suas 

vantagens e desvantagens em diferentes épocas e lugares.

Geografi a 6º

(EF06GE11) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na distribuição dos 

componentes físico-naturais, incluindo as transformações da biodiversidade local e do mundo.
Geografi a 6º

(EF06GE12) Identifi car o consumo dos recursos hídricos e o uso das principais bacias hidrográfi cas no Brasil 

e no mundo, enfatizando as transformações nos ambientes urbanos.
Geografi a 6º

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os principais fl uxos 

migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores históricos e condicionantes físico-

naturais associados à distribuição da população humana pelos continentes.

Geografi a 8º

(EF08GE15) Analisar a importância dos principais recursos hídricos da América Latina (Aquífero Guarani, 

Bacias do rio da Prata, do Amazonas e do Orinoco, sistemas de nuvens na Amazônia e nos Andes, entre 

outros) e discutir os desafi os relacionados à gestão e comercialização da água.

Geografi a 8º

(EF06HI01) Identifi car diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de periodização dos 

processos históricos (continuidades e rupturas).
História 6º

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e circulação de povos, produtos e 

culturas.
História 8º

(EF09HI05) Identifi car os processos de urbanização e modernização da sociedade brasileira e avaliar suas 

contradições e impactos na região em que vive.
História 9º

(EF06ER06) Reconhecer a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na estruturação das diferentes 

crenças, tradições e movimentos religiosos.
Ensino Religioso 6º

(EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas 

manifestações e tradições religiosas.
Ensino Religioso 7º

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, 

quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografi a, performance etc.).
Arte 6º ao 9º

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em seus 

contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões da vida 

social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética.

Arte 6º ao 9º

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou escritos, exatos ou 

aproximados) com números naturais, por meio de estratégias variadas, com compreensão dos processos 

neles envolvidos com e sem uso de calculadora.

Matemática 6º

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfi co de setores divulgados pela mídia e 

compreender quando é possível ou conveniente sua utilização.
Matemática 7º

(EF69LP20) Identifi car, tendo em vista o contexto de produção, a forma de organização dos textos 

normativos e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas partes: parte inicial (título 

– nome e data – e ementa), blocos de artigos (parte, livro, capítulo, seção, subseção), artigos (caput e 

parágrafos e incisos) e parte fi nal (disposições pertinentes à sua implementação) e analisar efeitos de 

sentido causados pelo uso de vocabulário técnico, pelo uso do imperativo, de palavras e expressões que 

indicam circunstâncias, como advérbios e locuções adverbiais, de palavras que indicam generalidade, como 

alguns pronomes indefi nidos, de forma a poder compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista 

das leis e de outras formas de regulamentação.

Língua Portuguesa 6º ao 9º

Fonte: Elaborado pelos autores. Dados da pesquisa. 
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Os temas/tópicos agrupados na dimensão “Água em uma perspectiva histórica e 
cultural”, visam tratar a temática da água dentro de uma construção alinhada à matriz 
de referência curricular da BNCC, conforme detalhado no Quadro 5, em consonância 
com diferentes disciplinas. A composição dessa dimensão dialoga com as ideias de 
Bacci e Pataca (2008, p. 112), quando enfatizam que a sociedade atual é “caracterizada 
por uma extrema fragmentação social e cultural e em que o conhecimento se apresenta 
cada vez mais compartimentado”. Portanto, é fundamental buscar soluções pedagógicas 
para a grave crise ambiental que é vivenciada em diferentes contextos. Diante desse 
argumento, é possível pensar que a resposta para formação de uma consciência ambiental 
crítica, pautada em uma educação para a água, passe pela contextualização das questões 
ambientais; bem como, pela construção do conhecimento com base no diálogo entre as 
mais variadas disciplinas e no enriquecimento que cada uma delas pode ofertar ao tema. 

Na dimensão “Água em uma perspectiva histórica e cultural” a cartilha apresenta 
algumas concepções da água que se aproximam aos argumentos partilhados por Souza 
e Ambrogi (2019, p. 3), precisamente a ideia de que “a água é o único recurso natural 
que tem a ver com todos os aspectos da civilização humana, desde o desenvolvimento 
agrícola e industrial aos valores culturais e religiosos arraigados na sociedade”. Dessa 
forma, é preciso conceber seu estudo também na totalidade, na interdisciplinaridade, de 
modo a garantir maior aprofundamento, análises e discussões. Ademais, a cartilha buscou 
evidenciar a água como elemento presente em todos os setores da vida e também como 
elemento desenvolvedor e unifi cador da vida em sociedade, pois “todo o desenvolvimento 
do planeta se encontra associado à água” (NEVES, 2006, p. 10). 

Em linhas gerais, a dimensão analisada contempla a água como um direito e uma 
responsabilidade de todos, apresentando a Declaração Universal dos Direitos da Água com 
o intuito de possibilitar, também, o contato inicial com textos normativos e legais. Essa 
dimensão contemplou 10 tópicos diversos que abrangem dezoito (18) habilidades previstas 
na BNCC. Essas habilidades podem ser desenvolvidas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental 
nas disciplinas de Ciências, Geografi a, História, Ensino Religioso, Arte, Matemática e 
Língua Portuguesa. Em nossas análises, destacamos que essa dimensão representa, de forma 
expressiva, o potencial da cartilha em termos de interdisciplinaridade e de interseriação dos 
conteúdos. Para além, ao evocar temáticas tão sensíveis como a Declaração Universal dos 
Direitos da Água, a cartilha evoca o poder emancipador da educação; isto é, “a educação é 
uma forma de intervenção no mundo” (FREIRE, 1996, p. 61).

Água e saúde 

Por se tratar de um material que busca uma abordagem interdisciplinar, a cartilha 
didática “Água: essencial à vida, interdisciplinar por natureza”, em nossas análises, discute 
em seus tópicos a relação existente entre água e saúde. A construção dessa dimensão – 
categoria analítica – foi estruturada com base nos argumentos de Pimentel e colaboradores 
(2004, p. 913), quando ressaltam que “intimamente associado à disponibilidade geral de 
recursos hídricos está o problema da poluição da água e das doenças humanas”. Diante 
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de um cenário global de escassez hídrica, a água também vem sofrendo com intensos 
problemas como poluição e contaminação que a torna inapropriada ao consumo.

A literatura indica que a poluição e a contaminação não somente reduzem os 
percentuais de água disponíveis como, também, “acaba sendo um vetor de doenças”, em 
muitos casos (ESPADA; ESPADA, 2021, p. 133). Nesse sentido, é imprescindível formar 
consciências que considerem que tão importante quanto ter água disponível é ter água de 
qualidade para a promoção de uma vida saudável e um ambiente equilibrado. De maneira 
explícita, descrevemos os elementos estão presentes nessa dimensão água e saúde, a partir 
de seis (6) tópicos: a água no corpo humano (p. 23); funções da água no corpo humano 
(p. 24); a água como fonte medicinal (p. 25); água e atividades físicas (p. 31); doenças de 
veiculação hídrica (p. 39); atividades (p. 12, 18, 19, 34, 40 e 46). Esses tópicos, no prospecto 
das habilidades previstas na BNCC, estão organizados nos Quadros 6 e 7. 

Quadro 6. Dimensão: Água e saúde.

Água e saúde: imagem das páginas

Fonte: Elaborado pelos autores (Cartilha, p. 23, 24, 25, 31 e 39).
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Quadro 7. Habilidades previstas na BNCC presentes na dimensão “Água e saúde”.

BNCC - Habilidades
Componente 

curriculares

Anos de 

escolaridade

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e outros materiais sintéticos ao 

desenvolvimento científi co e tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando impactos 

socioambientais.

Ciências 6º

(EF06CI05) Explicar a organização básica das células e seu papel como unidade estrutural 

e funcional dos seres vivos.
Ciências 6º

(EF06CI06) Concluir, com base na análise de ilustrações e/ou modelos (físicos ou digitais), 

que os organismos são um complexo arranjo de sistemas com diferentes níveis de 

organização.

Ciências 6º

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou estado, com 

base na análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa de mortalidade 

infantil, cobertura de saneamento básico e incidência de doenças de veiculação hídrica, 

atmosférica entre outras) e dos resultados de políticas públicas destinadas à saúde.

Ciências 7º

(EF89EF11) Identifi car as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 

corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 

manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 

cuidado consigo mesmo.

Educação Física 8º e 9º

(EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas 

tradições religiosas e fi losofi as de vida.
Ensino Religioso 9º

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os que 

lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, cálculo 

mental e calculadora, no contexto de educação fi nanceira, entre outros.

Matemática 7º

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa 

estatística (média, moda e mediana) com a compreensão de seus signifi cados e relacioná-

los com a dispersão de dados, indicada pela amplitude.

Matemática 8º

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de concordância nominal e verbal em situações 

comunicativas e na produção de textos.
Língua Portuguesa 7º

Fonte: Elaborado pelos autores (Baseado na BNCC).

A dimensão “Água e saúde”, no decorrer dos seus 6 temas/tópicos, preocupou-se 
em tratar de situações cujas consequências são bastante visíveis na realidade cotidiana. 
As temáticas apresentadas nessa dimensão colocam em diálogo a íntima relação entre as 
variáveis água e saúde, com o foco na melhoria da qualidade de vida dos estudantes, de 
suas famílias e das comunidades. Desse modo, a cartilha analisada apresenta-se como 
um dos recursos didáticos fundamentais que podem ajudar na formação da consciência 
ambiental voltada à proteção da água. Pois, no âmbito dos elementos pedagógicos, essa 
dimensão da cartilha estabelece relações entre a água e a saúde do corpo. Ademais, a 
dimensão água e saúde contempla algumas questões que consideramos fundamentais para 
a seu cuidado e proteção; ou seja, a importância da água para o funcionamento equilibrado 
de cada parte do corpo e em nossa energia vital, repondo minerais essenciais e auxiliando 
nas demais atribuições de cada órgão. 
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A cartilha, nesta dimensão analisada, evidencia que a água pode se constituir em fonte 
de cura para alguns males. Contudo, se poluída e/ou contaminada a água pode transforma-
se em veículo de doenças. Sobre esse argumento, Pimentel e colaboradores (2004, p. 909) 
ressaltam que “90% das doenças infecciosas nos países em desenvolvimento são transmitidas 
por águas poluídas”. Nessa mesma direção, Sanchez (2016, p. 14), pontua que “cerca de 
80% das enfermidades no mundo são contraídas devido à água poluída”. Dessa forma, ter 
conhecimento sobre os conceitos de água e saúde, para então estabelecer relações entre tais 
conceitos e a realidade é fundamental em um material didático que almeja promover o acesso 
à informação, enquanto instrumento de mudanças e de melhoria na qualidade de vida. 

A organização dos tópicos na dimensão água e saúde coloca em discussão o modo 
como a água faz parte do corpo e garante o seu funcionamento, sendo essencial nas 
atividades físicas de lazer. Porém, pode ser fonte de transmissão de doenças. No que 
se refere a esse argumento, Sanchez (2016, p. 13) sintetiza que “a qualidade da água de 
consumo é de vital importância na prevenção de doenças de transmissão hídrica”. Com 
base nessas informações, sinalizamos que a dimensão água e saúde, exposta nos Quadros 
6 e 7, apresenta conteúdos alinhados à matriz de referência curricular da BNCC. Dessa 
forma, a cartilha prioriza que os tópicos trabalhados nesse grupo estejam em consonância 
com nove (9) habilidades previstas na BNCC. Essas habilidades podem ser desenvolvidas 
nas disciplinas de Ciências, Educação Física, Ensino Religioso, Matemática e Língua 
Portuguesa, para os quatro anos fi nais do Ensino Fundamental. 

Água e Educação 

A água tem sido motivo de grande preocupação, uma vez que a mesma congrega muitas 
funções para a vida e na vida em sociedade e, também, diante da grave crise hídrica que avança 
rapidamente em diferentes partes do planeta (LEAL, 2014; (VERIATO et al., 2015; SILVA, 
2018). Portanto, as políticas públicas educativas voltadas às questões ambientais, bem como 
outras políticas de gestão de proteção da água precisam tornar-se mais próxima da realidade 
das comunidades, com a fi nalidade de minimizar os impactos da escassez hídrica e produzir 
meios de garantir sua disponibilidade e distribuição. Concordamos que as políticas públicas, 
sejam elas de Educação Ambiental e/ou de gestão e proteção da água, podem “contribuir para 
uma gestão mais racional e equitativa da água” (CASTRO, 2012, p. 1). 

Na visão de Tucci, Hespanhol e Netto (2001, p. 86), “embora existam entidades 
responsáveis por praticamente todas as atividades ligadas à gestão dos recursos hídricos, 
verifi ca-se que a articulação interinstitucional é, ainda, frágil e incipiente”. No âmbito dessa 
fragilidade encontra-se a educação escolarizada, a qual deve incentivar e promover o debate 
sobre água. Diante desse argumento, estabelecemos a dimensão água e educação, na qual 
agrupamos tópicos: a água e a sustentabilidade (p. 41); água e educação (p. 43); atividades 
(p. 26, 37, 38, 40, 42, 45 e 46). Esses tópicos da cartilha traduzem possibilidades concretas 
de trabalhar a Educação Ambiental e a temática da água. Uma contribuição frente aos 
desafi os de abordar, no ambiente escolar, a água em diferentes perspectivas educativas. Por 
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esse motivo, reforçamos que “é urgente continuar melhorando a qualidade das instituições 
dedicadas à gestão dos recursos hídricos [...], reforçando a formação de quadros competentes 
em todas as áreas relevantes para a ação” (CASTRO, 2012, p. 1). Nesse sentido, os tópicos e 
as competências que a cartilha potencializa podem ser observados nos Quadros 8 e 9.

Quadro 8. Dimensão: Água e Educação.

Água e Educação: imagem das páginas

Fonte: Elaborado pelos autores (Cartilha, p. 41, 43 e 44).

Quadro 9. Habilidades previstas na BNCC: Água e educação.

BNCC - Habilidades
Componentes 

curricular

Anos de 

escolaridade

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível e máquinas 
térmicas ao longo do tempo, para avaliar avanços, questões econômicas e 
problemas socioambientais causados pela produção e uso desses materiais e 
máquinas.

Ciências 7º

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou 
mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema 
afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, 
alteração de hábitos, migração etc.

Ciências 7º

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital, nas 
diferentes dimensões da vida humana, considerando indicadores ambientais e 
de qualidade de vida.

Ciências 7º

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de energia elétrica em 
sua escola e/ou comunidade, com base na seleção de equipamentos segundo 
critérios de sustentabilidade (consumo de energia e efi ciência energética) e 
hábitos de consumo responsável.

Ciências 8º

(EF09CI12) Justifi car a importância das unidades de conservação para a 
preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os 
diferentes tipos de unidades (parques, reservas e fl orestas nacionais), as 
populações humanas e as atividades a eles relacionados.

Ciências 9º

continua
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BNCC - Habilidades
Componentes 

curricular

Anos de 

escolaridade

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de 
problemas ambientais da cidade ou da comunidade, com base na análise de 
ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas.

Ciências 9º

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de 
residência e em outras localidades brasileiras, com base na organização do 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Geografi a 7º

(EF89EF19) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na 
natureza, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as 
dos demais, respeitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de 
degradação ambiental.

Educação Física 8º e 9º

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, 
mensagens instantâneas, tweets, reportagens, histórias de fi cção, blogues, 
entre outros), com o uso de estratégias de escrita (planejamento, produção de 
rascunho, revisão e edição fi nal), apontando sonhos e projetos para o futuro 
(pessoal, da família, da comunidade ou do planeta.

Língua Inglesa 8º

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas 
sobre contextos ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, 
entre outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de 
gráfi cos e redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões.  

Matemática 6º

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de 
proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive 
escalas, divisão em partes proporcionais e taxa de variação, em contextos 
socioculturais, ambientais e de outras áreas.  

Matemática 9º

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns 
relativas a problemas, temas ou questões polêmicas de interesse da turma e/ou 
de relevância social.

Língua 
Portuguesa

6º ao 9º

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, 
respeitando os turnos de fala, na participação em discussões sobre temas 
controversos e/ou polêmicos.

Língua 
Portuguesa

6º ao 9º

Fonte: Elaborado pelos autores (Baseado na BNCC).

A cartilha, objeto deste estudo, desenvolve competências agrupadas em habilidades 
que promovem um melhor cuidado do ambiente, seguindo as orientações dos parâmetros 
das legislações educacionais vigentes. Entre essas legislações encontra-se a Política 
Nacional de Educação Ambiental (PNEA), implementada por meio da Lei nº 9.795, de 27 
de abril de 1.999 que, em seu Artigo 1º, estabelece que a Educação Ambiental é um dos 
processos pelos quais as pessoas podem construir valores, conhecimentos, competências 
e atitudes – individual e coletivamente – em favor do ambiente preservado, como bem de 
uso comum e essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade (BRASIL, 1999). 
Assim, no processo de análise da cartilha na dimensão “Água e educação” buscamos 
identifi car uma aproximação desse recurso didático às habilidades previstas na BNCC, a 
qual propõe, para além de outros conteúdos, uma formação ambiental.

A dimensão “Água e educação” coloca em debate vários temas importantes para 
o contexto histórico atual, uma vez que ressalta os impactos negativos que a espécie 
humana vem submetendo à natureza. A relevância da inclusão desses impactos estabelece 

continuação
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uma relação direta com a literatura científi ca sobre o tema e, de modo especial, com 
as observações de Reigota (2017, p. 34) quando sinalizou que “os impactos ambientais 
que provocamos com o nosso estilo de vida são diferentes e diferenciados e precisam 
ser enfatizados e não camufl ados”. Na proposta de colocar os impactos ambientais 
em evidência, a cartilha introduz e desenvolve o conceito de sustentabilidade e 
desenvolvimento sustentável, na mesma medida em que apresenta formas possíveis 
de amenizar e/ou diminuir problemas hídricos. Entendemos, em nossas análises, que 
essa dimensão visa estimular, também, refl exões e a criatividade para se pensar outras 
possibilidades educativas em relação à água. 

A ideia central dessa dimensão, enquanto proposta de análise da cartilha, tem como 
base os ensinamentos de Freire (1979, p. 30), principalmente a compreensão de “quando 
o homem compreende a sua realidade, pode levantar hipóteses sobre o desafi o dessa 
realidade, e procurar soluções. Assim pode transformá-la e com seu trabalho pode criar 
um mudo próprio: seu eu e suas circunstâncias”. Por essa razão, as temáticas da dimensão 
água e educação, desde o nosso ponto de vista, primaram pela formação de consciências 
críticas e fazem um chamamento de que é preciso tomar medidas urgentes para garantir 
a saúde das águas e do planeta. Essas medidas são apresentadas aos leitores através de 
introdução dos tópicos, de estratégias de reforço da aprendizagem e de questões refl exivas 
e argumentativas que são propostas. De forma particular, as estratégias de reforço da 
aprendizagem são incorporadas por meio de atividades lúdicas e divertidas, como forma 
de despertar o interesse e fazer da aprendizagem um momento também descontraído.

Em uma visão mais ampla, a dimensão água e educação, em nossas análises, está 
em conformidade com 13 habilidades previstas na BNCC. Os conteúdos propostos nessa 
dimensão podem ser ministrados do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental nas disciplinas de 
Ciências; Geografi a; Educação Física, Língua Inglesa; Matemática e Língua Portuguesa. 
Com esses elementos, podemos sinalizar que a cartilha didática “Água: essencial à 
vida, interdisciplinar por natureza” mostra-se como material didático com grandes 
possibilidades de promover o conhecimento sobre a água, em suas múltiplas dimensões. 
A cartilha permite colocar em debate a temática da água, apresentando conceitos teóricos 
complexos; assim como, formas contextualizadas e interdisciplinares dos conteúdos, 
respeitando as diretrizes estabelecidas na BNCC.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escrita desse artigo foi orientada pelo objetivo de: analisar as potencialidades 
pedagógicas da cartilha didática “Água: essencial à vida, interdisciplinar por natureza”, 
no que diz respeito às competências previstas na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). Logo, procuramos identifi car a abordagem da água para além de conceitos 
óbvios e de uma visão disciplinar, uma vez que os documentos ofi ciais nacionais que 
regem a educação recomendam, principalmente, trabalhar a temática ambiental desde 
uma perspectiva interdisciplinar. Nesse sentido, foi possível identifi car que a cartilha 
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analisada apresenta ideias claras, objetivos bem defi nidos, linguagem direta, entre outras 
qualidades. Ao mesmo tempo, a cartilha – objeto de análise – procura reunir conteúdos 
científi cos relevantes, ludicidade, diversão, discussões e propostas de análises críticas. 

Com base na análise realizada, entendemos que a cartilha pode confi gurar como 
um recurso rico que busca aprofundar o tema água para além de seus aspectos físicos/
biológicos. Por sua natureza fl exível, sem o engessamento em propostas curriculares de 
conteúdos predeterminados – como ilustrado principalmente nos Quadros 3, 5, 7 e 9 
– a cartilha propõe formas diversas de apresentação do elemento água sob diferentes 
óticas e dimensionalidades. Desse modo, a cartilha possibilita revelar a água em seus 
aspectos econômicos, sociais, culturais, religiosos, entre outros, e sua importância para 
a vida e na vida em sociedade. Com esses aspectos, a cartilha, busca dialogar com a 
realidade e com o contexto dos estudantes, garantindo informação e formação de valores 
e atitudes, permitindo uma aprendizagem crítica e participativa. Isso nos leva a destacar 
que a cartilha analisada contempla as dez competências descritas na BNCC, no tocante à 
formação de estudantes dos anos fi nais do Ensino Fundamental. Os conteúdos da cartilha 
e as atividades propostas evocam essas competências da seguinte forma:
o Conhecimento sobre a água em várias perspectivas, esferas da vida e tempos históricos, 
agregando questões de saúde, cultural, saúde, economia, entre outros campos.  
o Pensamento científi co, crítico e criativo em relação à composição, proteção, utilização 
e formas de uso da água, nos mais variados campos científi cos como física, química, 
biologia, arte, entre outros. 
o Repertório cultural, incluindo as discussões sobre a água na arte, na literatura, nas religiões 
e nos marcos normativos jurídicos – como a Declaração Universal dos Direitos da Água.
o Cultura digital – a cartilha não somente usa elementos da cultura digital na sua construção 
como, também, introduz no texto uma linguagem digital através dos diálogos promovidos 
pelos emoticons.
o Trabalho e projeto de vida – de maneira interdisciplinar as preocupações sobre o consumo 
da água são colocadas em evidência ao longo da cartilha, por exemplo, com temas como 
fontes de energia renováveis.
o Argumentação – a cartilha inclui um conjunto de atividades – um total de quatorze – 
que atravessam as quatro dimensões da cartilha. Todas essas atividades estão associadas 
ao objetivo de contribuir para a construção de discurso e uma narrativa em defesa da água 
e do ambiente.
o Autoconhecimento e autocuidado – a cartilha apresenta a relevância da água no corpo humano, 
nas diversas dimensões da vida humana em sociedade, incluindo a dimensão espiritual.
o Empatia e cooperação – a cartilha apresenta várias possibilidades de cooperação em 
defesa do ambiente e na proteção da água, na mesma medida em que busca ativar a 
empatia e o respeito às diferentes formas de vida; 
o Responsabilidade e cidadania – a cartilha pauta diferentes valores da vida em sociedade, 
a responsabilidade que devemos ter em relação à água e a atuação da cidadania para proteger 
esse bem natural. 
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Com essa descrição, destacamos que algumas competências são mais expressivas do 
que outras, já que estão vinculadas aos conteúdos que foram mais trabalhados; nesse caso, 
a soberania das seguintes competências: conhecimento; pensamento científi co, crítico 
e criativo; repertório cultural. Por outro lado, o menor espaço de cobertura de alguns 
conteúdos contribuiu para uma presença secundária das competências de: responsabilidade 
e cidadania; empatia e cooperação. Essas duas últimas competências exercem uma 
importância decisiva na formação de valores e atitudes, voltados à consciência ambiental 
e atuação para proteção da água.

Mesmo com essas observações, a cartilha apresenta elementos pedagógicos que 
proporcionam o desenvolvimento de cinquenta e três habilidades diretas, sem, contudo, 
esgotar as possibilidades de que outras habilidades possam ser exploradas. Dentre essas 
habilidades, no reforço do seu caráter interdisciplinar, é possível identifi car na cartilha 
diferentes disciplinas e anos de escolaridade em que ela pode ser trabalhada. Disciplinas 
como: Ciências; Geografi a; História; Ensino Religioso; Arte; Educação Física; Língua 
Inglesa; Língua Portuguesa e Matemática. Esses componentes curriculares estão presentes 
nos diferentes anos fi nais do Ensino Fundamental (6o ao 9o ano). Com isso, a articulação 
com as habilidades e competências previstas na BNCC, potencializa o aspecto pedagógico 
da cartilha, tornando-a um importante recurso didático que pode ser utilizado nas escolas.

NOTA

4 A cartilha completa está disponível em: <https://www.revistaabruxa.com/_fi les/ugd/b05672_1b1
d291bb97f44bc9399f5f1d272d3e0.pdf?index=true>.
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